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Controle químico-biológico e fatores climáticos no manejo de nematoides no 

sistema soja-milho. 

RESUMO – A presença de fitonematoides fitoparasitos representa um dos principais 

entraves à produtividade agrícola no Brasil, especialmente no sistema de cultivo soja-

milho. Este estudo teve como objetivo avaliar a eficácia do nematicida Fluazaindolizine 

500 SC, aplicado isoladamente e em associação com o agente biológico Bacillus 

amyloliquefaciens PTA-4838 16,5 FS, no manejo de fitonematoides e no desempenho 

produtivo das culturas, além de investigar o impacto das variações climáticas na 

dinâmica populacional desses patógenos. Os tratamentos foram comparados com 

Fluopiram 500 SC e com o biológico isolado. Os resultados demonstraram que o 

Fluazaindolizine 500 SC apresentou elevada eficácia no manejo de Pratylenchus 

brachyurus, Meloidogyne incognita e M. javanica, tanto no solo quanto nas raízes, 

superando os demais tratamentos. A associação Fluazaindolizine 500 SC + B. 

amyloliquefaciens PTA-4838 16,5 FS destacou-se também em produtividade, 

evidenciando o potencial do uso combinado de modos de ação. Além disso, observou-

se que fatores climáticos, como temperatura e umidade, influenciam significativamente 

a correlação entre a densidade populacional de fitonematoides e os parâmetros de 

crescimento das plantas, reforçando a importância de estratégias de manejo 

integradas e adaptadas às condições ambientais. 

Palavras-chave: Fluazaindolizine, fitonematoides, controle químico, controle 

biológico, variações climáticas, sistema soja-milho 
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Chemical-biological control and climatic factors in the management of 

nematodes in the soybean-corn system 

ABSTRACT- The presence of plant-parasitic nematodes represents one of the main 

obstacles to agricultural productivity in Brazil, especially in the soybean-corn cropping 

system. This study aimed to evaluate the efficacy of the nematicide Fluazaindolizine 

500 SC, applied alone and in combination with the biological agent Bacillus 

amyloliquefaciens PTA-4838 16.5 FS, in controlling nematodes and improving crop 

performance, as well as to investigate the impact of climatic variations on the 

population dynamics of these pathogens. The treatments were compared with 

Fluopyram 500 SC and the biological agent applied alone. The results showed that 

Fluazaindolizine 500 SC demonstrated high efficacy in controlling Pratylenchus 

brachyurus, Meloidogyne incognita, and M. javanica, both in the soil and in the roots, 

outperforming the other treatments. The combination of Fluazaindolizine 500 SC + B. 

amyloliquefaciens PTA-4838 16,5 FS also stood out in terms of productivity, 

highlighting the potential of combining different modes of action. Additionally, it was 

observed that climatic factors, such as temperature and humidity, significantly influence 

the correlation between nematode population density and plant growth parameters, 

reinforcing the importance of integrated management strategies adapted to 

environmental conditions. 

Keywords: Fluazaindolizine, nematodes, chemical control, biological control, climate 

variation, soybean-corn system
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

 INTRODUÇÃO 

No contexto mundial, a produção de soja (Glycine max) e o milho (Zea mays), 

têm apresentado um crescimento expressivo tanto no consumo destinado à 

alimentação animal e na produção. A soja e o milho são culturas estratégicas para a 

agricultura brasileira, com papel fundamental na economia nacional e no 

abastecimento interno e global de alimentos e insumos industriais. O Brasil se 

consolidou como o maior produtor e exportador mundial de soja, com uma produção 

estimada em 147,35 milhões de toneladas na safra 2023/2024 em 47,52 milhões de 

hectares, aproximadamente (EMBRAPA, 2025). Para o milho, a produção nacional foi 

estimada em 131,8 milhões de toneladas na safra 2023/2024, cultivadas em uma área 

de aproximadamente 22,3 milhões de hectares (CONAB, 2024). 

Apesar do avanço tecnológico e do aumento da produtividade, os nematoides 

fitoparasitas continuam sendo um dos principais entraves à sustentabilidade desses 

sistemas produtivos. As perdas causadas por fitonematoides na agricultura vêm sendo 

amplamente documentadas ao longo das últimas décadas. Já em 1987, Sasser & 

Freckman destacavam que os nematoides parasitas de plantas eram responsáveis 

por uma redução média de 12% na produção agrícola mundial, com prejuízos 

estimados entre US$ 78 e 125 bilhões por ano.  

Posteriormente, Nicol et al. (2011) aprofundaram essa análise, apontando que 

os danos são ainda mais severos em regiões tropicais e subtropicais, onde as perdas 

podem atingir 14,6% da produção, resultando em impactos econômicos superiores a 

US$ 173 bilhões anuais. Complementando esses dados, Askary & Martinelli (2015) 

estimaram que os fitonematoides causam perdas globais de 12,6% na produção 

agrícola, o que representa um prejuízo econômico de aproximadamente US$ 215,77 

bilhões por ano, considerando os principais cultivos alimentares do mundo.  

Estudos realizados ao longo dos últimos anos têm demonstrado o impacto 

crescente dos fitonematoides na agricultura brasileira, especialmente na cultura da 
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soja. Na safra 2022/23, estimativas da Agrobiológica indicaram perdas de 

aproximadamente R$ 35 bilhões na agricultura nacional, sendo R$ 15 bilhões 

atribuídos à soja (AGROBIOLÓGICA, 2022). No mesmo ano, uma pesquisa conduzida 

pela Syngenta, Agroconsult e pela Sociedade Brasileira de Nematologia apontou que 

os nematoides causaram R$ 27,7 bilhões em prejuízos na soja, com projeções de 

perdas acumuladas que podem ultrapassar R$ 870 bilhões em uma década, caso não 

haja avanços significativos no manejo (SYNGENTA; AGROCONSULT; SBN, 2022).  

Entre as principais espécies de fitonematoides que são mais frequentes e que 

mais impactam o sistema soja-milho estão, Heterodera glycines Ichinohe, 1952; 

Meloidogyne incognita (Kofoid & White, 1919) Chitwood, 1949; Meloidogyne javanica 

(Treub, 1885) Chitwood, 1949; e Pratylenchus brachyurus (Godfrey, 1929) Filipjev & 

Schuurmans-Stekhoven, 1941. Esses organismos atacam o sistema radicular das 

plantas, comprometendo a absorção de água e nutrientes, além de favorecerem a 

entrada de patógenos secundários. O manejo desses patógenos é desafiador, 

especialmente em sistemas de sucessão de culturas, onde o milho pode atuar como 

ponte verde, por ser hospedeiro das referidas espécies, exceto de H. glycines. 

(EMBRAPA, 2021) 

Nos últimos anos, o uso de nematicidas químicos e biológicos tem sido 

amplamente estudado. No entanto, ainda há lacunas importantes quanto à eficácia do 

uso combinado desses produtos, especialmente sob diferentes condições climáticas. 

A variabilidade ambiental pode influenciar diretamente a dinâmica populacional dos 

fitonematoides e a resposta das plantas aos tratamentos, o que torna essencial a 

avaliação integrada desses fatores. 
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5.CONCLUSÕES

As variações na umidade relativa do ar influenciaram diretamente a densidade 

de fitonematoides e o desenvolvimento das culturas de soja e milho. Em 2023, com 

clima mais úmido, os efeitos dos fitonematoides foram atenuados, enquanto em 

2024, sob condições mais secas, houve maior impacto negativo no 

crescimento e produtividade das plantas. A forte correlação entre umidade e 

densidade de fitonematoides (R² = 0,60) destaca a importância do monitoramento 

climático e do manejo integrado para reduzir perdas em cenários de estresse 

ambiental. 
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